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O	que	é	uma	pangastrite

Saúde	Pangastrite	enantematosa	é	grave?	Como	é	feito	o	tratamento?	A	doença	acomete	todo	o	tecido	que	reveste	o	estômago,	provocando	sintomas	como	azia,	dor	abdominal	e	refluxo	Validado	por	Dr.	André	Augusto	Pinto	Cirurgia	Geral	CRM	78136/SP	Cirurgião-geral	formado	pela	Faculdade	de	Medicina	do	ABC	(FMABC)	e	com	especialização	em
Cirurgia	Bariátrica	e	Metabóli...	i	Escrito	por	Sabrina	Costa	Assistente	Editorial	Redatora	de	saúde	e	bem-estar,	autora	de	reportagens	sobre	alimentação,	família	e	estilo	de	vida.	Ivan	Pantic/Gettyimages	Publicado	em	22	de	dezembro	de	2023	A	pangastrite	enantematosa,	também	conhecida	como	gastrite	enantematosa,	é	uma	inflamação	que	acomete
todo	o	tecido	que	reveste	o	estômago.	Entre	os	seus	sintomas	estão	dor	abdominal,	sensação	de	estufamento	após	as	refeições,	azia,	refluxo	e	gases.	O	seu	diagnóstico	é	feito	com	o	exame	de	endoscopia	digestiva	alta,	em	que	é	possível	classificar	a	gastrite	de	acordo	com	a	região	atingida	(cárdia,	fundo,	corpo	ou	antro)	e	pelo	nível	de
severidade.	Continue	lendo	para	entender	se	a	pangastrite	enantematosa	é	grave	e	como	é	feito	o	tratamento!	A	condição	pode	provocar	vermelhidão	e	lesões	no	estômago,	mas	a	pangastrite	enantematosa	não	é	grave,	como	explica	André	Augusto	Pinto,	cirurgião	geral	e	cirurgião	bariátrico	da	Clínica	Gastro	ABC.Saiba	mais:	Gastrite	por	Helicobacter
pylori:	saiba	o	que	é,	sintomas,	tratamento	e	se	tem	cura“A	pangastrite	é	uma	irritação,	uma	inflamação	que	pega	todo	o	estômago	e	não	só	uma	parte	dele.	Porém,	é	uma	gastrite,	é	uma	inflamação	leve”,	afirma.	Entre	as	causas	da	pangastrite	enantematosa	estão:	Consumo	excessivo	de	condimentos,	embutidos,	frituras,	enlatados,	cafeína	e
alimentos	ácidos	Alcoolismo	Tabagismo	Infecção	pela	bactéria	Helicobacter	pylori	O	tratamento	para	pangastrite	enantematosa	é	feito	com	base	no	grau	das	lesões	encontradas	no	estômago	e	a	causa	da	doença.	Podem	ser	recomendados:	Medicamentos:	antiácidos,	inibidores	de	bomba	de	prótons	bloqueadores	do	receptor	H2	ou	antibióticos	caso	a
pangastrite	esteja	associada	ao	H.	pylori	Cuidado	com	a	alimentação:	evitar	alimentos	gordurosos,	apimentados,	ácidos	e	com	cafeína	Mudanças	de	hábitos:	não	consumir	bebidas	alcoólicas	ou	fumar	Saiba	mais:	Remédios	para	gastrite:	confira	as	opções	mais	indicadas“É	importante	também	diminuir	o	estresse,	a	ansiedade,	ter	uma	boa	rotina	de
sono,	dormir	de	seis	a	oito	horas	por	dia	e	fazer	uma	atividade	física.	Mudando	os	hábitos	alimentares,	mudando	os	hábitos	de	vida,	você	deve	melhorar	dessa	gastrite”,	indica	o	especialista.	Pangastrite	é	a	inflamação	de	toda	a	parede	do	estômago,	causando	sintomas	como	dor	abdominal,	sensação	de	queimação	no	estômago,	gases	ou	arrotos
frequentes,	vômitos	ou	má	digestão.	Encontre	um	Gastroenterologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	A	pangastrite	pode	ser	causada	por	infecção	por	H.	pylori,	doenças	autoimunes,	consumo	excessivo	de	álcool	ou	uso	frequente	de	medicamentos,	como	anti-inflamatórios	ou	corticosteroides.	Leia	também:	Gastrite	enantematosa:	o	que	é,
sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/gastrite-enantematosa	O	tratamento	da	pangastrite,	também	conhecida	como	pangastrite	enantematosa,	é	feito	pelo	gastroenterologista	e,	normalmente,	envolve	alterações	na	dieta	e	uso	de	remédios.	Sintomas	de	pangastrite	Os	principais	sintomas	de	pangastrite	são:	Dor	abdominal;	Sensação	de
queimação	no	estômago;	Azia	constante;	Digestão	lenta	ou	má	digestão;	Gases	e	arrotos	frequentes;	Dor	de	cabeça;	Perda	do	apetite;	Vômito	ou	ânsia	de	vômito;	Sensação	de	mal-estar	e	fraqueza.	Os	sintomas	da	pangastrite	são	semelhantes	aos	da	gastrite	e,	geralmente,	são	sentidos	após	as	refeições	e	duram	cerca	de	duas	horas.	Na	presença	de
sintomas	de	pangastrite,	é	recomendado	consultar	o	gastroenterologista	para	que	seja	diagnosticada	e	iniciado	o	tratamento	mais	adequado.	Leia	também:	8	principais	sintomas	de	gastrite	tuasaude.com/como-identificar-os-sintomas-de-gastrite	Qual	a	diferença	entre	gastrite	e	pangastrite?	Tanto	a	gastrite	como	a	pangastrite	são	inflamação	na
parede	do	estômago.	No	entanto,	a	gastrite	afeta	apenas	uma	parte	do	estômago,	enquanto	a	pangastrite	afeta	toda	a	mucosa	do	estômago.	Como	confirmar	o	diagnóstico	O	diagnóstico	da	pangastrite	é	feito	pelo	gastroenterologista	através	da	avaliação	dos	sintomas,	histórico	de	saúde	e	exame	de	endoscopia.	Saiba	como	é	feita	a	endoscopia.	Marque
uma	consulta	com	o	gastroenterologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Esse	exame	permite	que	o	médico	identifique	qualquer	inflamação	nas	paredes	do	estômago,	e	a	realização	do
teste	de	urease,	para	verificar	a	presença	do	H.	pylori.	Além	disso,	durante	a	endoscopia,	o	médico	também	pode	fazer	uma	biópsia	retirando	uma	pequena	amostra	do	tecido	do	estômago	para	ser	analisado	no	laboratório	e	identificar	o	grau	da	inflamação	e	o	tipo	de	pangastrite.	Graus	de	pangastrite	A	pangastrite	pode	ser	classificada	em	diferentes
graus	de	acordo	com	as	características	da	parede	do	estômago,	como:	Pangastrite	enantematosa	leve:	apresenta	inflamação	e	vermelhidão	leve	na	mucosa	do	estômago;	Pangastrite	enantematosa	moderada:	caracterizada	por	inflamação	e	vermelhidão	moderada	da	mucosa	do	estômago,	além	pode	poder	apresentar	inchaço;	Pangastrite	enantematosa
grave:	apresenta	inflamação,	vermelhidão	e	inchaço	intensos,	além	de	também	poder	ter	sangramento	ou	feridas	ou	erosões	no	estômago.	O	grau	de	alteração	da	pangastrite	enantematosa	é	identificado	através	da	biópsia	do	estômago	feita	através	da	endoscopia.	Leia	também:	O	que	é	pangastrite	enantematosa	leve?	Quais	os	sintomas	e	como	tratar?
tuasaude.com/medico-responde/o-que-e-pangastrite-enantematosa-leve	Pangastrite	enantematosa	moderada	pode	virar	câncer?	A	pangastrite	enantematosa	moderada	ou	grave	causada	por	H.	pylori	pode	aumentar	o	risco	de	desenvolvimento	de	câncer	de	estômago,	se	não	tratada	adequadamente,	devido	a	formação	de	feridas	ou	erosões	no
estômago.	No	entanto,	isso	não	quer	dizer	que	todas	as	pessoas	com	pangastrite	endoscópica	enantematosa	moderada	ou	grave	vá	desenvolver	câncer.	Possíveis	causas	As	principais	causas	de	pangastrite	são:	Infecção	pela	bactéria	H.	pylori;	Uso	prolongado	de	anti-inflamatórios,	como	ácido	acetilsalicílico,	ou	corticoides;	Consumo	excessivo	de
bebidas	alcoólicas;	Refluxo	biliar;	Doenças	autoimunes,	como	a	anemia	perniciosa;	Infeção	por	parasitas,	como	Strongyloides	stercoralis.	Além	disso,	infecções	por	vírus,	como	citomegalovírus,	ou	por	fungos,	como	Candida	sp.	também	podem	aumentar	o	risco	de	pangastrite,	principalmente	em	pessoas	com	o	sistema	imunológico	enfraquecido,	como
nos	casos	de	infecção	por	HIV.	Leia	também:	5	principais	causas	da	gastrite	tuasaude.com/3-causas-da-gastrite	Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	da	pangastrite	deve	ser	feito	com	orientação	do	gastroenterologista	e	tem	como	objetivo	reduzir	a	inflamação	do	estômago,	aliviar	os	sintomas	e/ou	eliminar	a	bactéria	H.	pylori.	Os	principais
tratamentos	para	pangastrite	são:	1.	Alterações	na	dieta	A	dieta	para	pangastrite	é	muito	semelhante	à	dieta	para	gastrite,	sendo	recomendado	consumir	alimentos	de	fácil	digestão,	como	legumes,	verduras	e	frutas	cozidos	e	sem	casca,	carnes	magras,	arroz	e	pão	brancos	ou	batata.	Saiba	como	deve	ser	a	dieta	para	gastrite.	Além	disso,	deve-se	evitar
o	consumo	de	bebidas	alcoólicas,	alimentos	gordurosos,	condimentados	ou	industrializados,	molho	de	tomate,	refrigerantes	e	molhos,	por	exemplo.	Leia	também:	O	que	uma	pessoa	com	pangastrite	pode	ou	não	comer?	tuasaude.com/medico-responde/o-que-uma-pessoa-com-pangastrite-pode-ou-nao-comer	2.	Uso	de	remédios	O	uso	de	remédios	para
pangastrite,	como	omeprazol,	cimetidina	ou	hidróxido	de	magnésio,	podem	ser	indicados	pelo	médico	para	reduzir	a	produção	ou	neutralizar	o	ácido	do	estômago,	aliviando	os	sintomas.	Além	disso,	no	caso	da	infecção	por	H.	pylori,	o	médico	pode	indicar	o	uso	de	antibióticos,	como	claritromicina	associada	à	amoxicilina	ou	ao	metronidazol.	Confira	os
principais	remédios	para	pangastrite.	Entenda	melhor	como	é	feito	o	tratamento	da	gastrite	e	pangastrite	com	o	Dr.	Antônio	Carlos	Morais	no	vídeo	a	seguir:	Pangastrite	tem	cura?	A	pangastrite	tem	cura	quando	o	tratamento	é	realizado	conforme	a	orientação	do	gastroenterologista.	Além	disso,	durante	o	tratamento	também	é	importante	fazer
consultas	médicas	regulares	para	avaliar	a	eficácia	do	tratamento,	surgimento	de	efeitos	colaterais	dos	remédios	e	realizar	exames	periodicamente,	até	que	se	alcance	a	cura.	Leia	também:	Gastrite	tem	cura?	tuasaude.com/gastrite-tem-cura	A	pangastrite	é	uma	condição	médica	caracterizada	pela	inflamação	de	toda	a	mucosa	do	estômago.	Essa
inflamação	pode	ser	causada	por	diversos	fatores,	incluindo	infecções,	uso	excessivo	de	medicamentos	anti-inflamatórios,	consumo	de	álcool	e	até	mesmo	estresse.	A	pangastrite	pode	ser	aguda	ou	crônica,	dependendo	da	duração	e	da	gravidade	dos	sintomas	apresentados	pelo	paciente.Causas	da	PangastriteAs	causas	da	pangastrite	são	variadas	e
podem	incluir	a	presença	da	bactéria	Helicobacter	pylori,	que	é	uma	das	principais	responsáveis	por	problemas	gástricos.	Além	disso,	o	uso	prolongado	de	medicamentos	como	aspirina	e	ibuprofeno	pode	irritar	a	mucosa	do	estômago,	levando	à	inflamação.	O	consumo	excessivo	de	álcool	e	a	ingestão	de	alimentos	muito	condimentados	também	são
fatores	que	podem	contribuir	para	o	desenvolvimento	da	pangastrite.Sintomas	da	PangastriteOs	sintomas	da	pangastrite	podem	variar	de	pessoa	para	pessoa,	mas	os	mais	comuns	incluem	dor	abdominal,	náuseas,	vômitos,	sensação	de	estômago	cheio	e	indigestão.	Em	casos	mais	graves,	a	pangastrite	pode	levar	a	complicações,	como	hemorragias
internas	e	úlceras	gástricas.	É	importante	que	os	pacientes	estejam	atentos	a	esses	sinais	e	busquem	orientação	médica	quando	necessário.Diagnóstico	da	PangastriteO	diagnóstico	da	pangastrite	geralmente	é	feito	através	de	uma	combinação	de	exames	clínicos	e	laboratoriais.	O	médico	pode	solicitar	uma	endoscopia	digestiva	alta	para	visualizar
diretamente	a	mucosa	do	estômago	e,	se	necessário,	realizar	biópsias.	Exames	de	sangue	e	testes	para	detectar	a	presença	de	Helicobacter	pylori	também	são	comuns	no	processo	diagnóstico.Tratamento	da	PangastriteO	tratamento	da	pangastrite	depende	da	causa	subjacente	da	inflamação.	Em	casos	onde	a	infecção	por	Helicobacter	pylori	é
confirmada,	o	médico	pode	prescrever	uma	combinação	de	antibióticos	e	medicamentos	que	reduzem	a	acidez	estomacal.	Além	disso,	é	fundamental	que	o	paciente	evite	alimentos	irritantes	e	bebidas	alcoólicas,	além	de	seguir	uma	dieta	equilibrada	para	promover	a	recuperação	da	mucosa	gástrica.Prevenção	da	PangastriteA	prevenção	da
pangastrite	envolve	mudanças	no	estilo	de	vida	e	hábitos	alimentares.	É	aconselhável	evitar	o	consumo	excessivo	de	álcool,	reduzir	a	ingestão	de	alimentos	picantes	e	gordurosos,	e	não	abusar	de	medicamentos	anti-inflamatórios.	Manter	uma	dieta	rica	em	frutas,	vegetais	e	fibras	pode	ajudar	a	proteger	a	mucosa	do	estômago	e	reduzir	o	risco	de
inflamações.Complicações	da	PangastriteSe	não	tratada	adequadamente,	a	pangastrite	pode	levar	a	complicações	sérias,	como	úlceras	gástricas	e	hemorragias.	Em	casos	extremos,	a	inflamação	pode	evoluir	para	uma	condição	mais	grave,	como	a	gastroenterite	ou	até	mesmo	câncer	gástrico.	Por	isso,	é	essencial	que	os	pacientes	sigam	as	orientações
médicas	e	realizem	acompanhamento	regular.Impacto	na	Qualidade	de	VidaA	pangastrite	pode	ter	um	impacto	significativo	na	qualidade	de	vida	do	paciente.	Os	sintomas,	como	dor	e	desconforto	abdominal,	podem	interferir	nas	atividades	diárias	e	na	alimentação.	Além	disso,	a	preocupação	constante	com	a	saúde	gástrica	pode	causar	estresse	e
ansiedade.	Por	isso,	é	importante	que	os	pacientes	busquem	apoio	médico	e	psicológico	quando	necessário.Considerações	FinaisEntender	o	que	é	a	pangastrite	e	suas	implicações	é	fundamental	para	a	saúde	do	sistema	digestivo.	O	diagnóstico	precoce	e	o	tratamento	adequado	são	essenciais	para	evitar	complicações	e	melhorar	a	qualidade	de	vida.
Sempre	que	houver	sintomas	relacionados	ao	estômago,	é	recomendável	procurar	um	profissional	de	saúde	para	avaliação	e	orientação.	Muito	se	fala	sobre	a	gastrite,	mas	poucas	pessoas	conhecem	a	pangastrite.	Entre	um	dos	diferenciais	dessa	inflamação	está	a	região	afetada,	que	envolve	não	apenas	partes	do	estômago,	mas	toda	a	sua	extensão.
Quer	saber	mais	sobre	pangastrite,	o	que	é,	sintomas	e	causas?	Confira	esse	post	até	o	final!	O	que	é	pangastrite?	A	pangastrite,	comumente	chamada	de	gastrite	enantematosa,	é	um	tipo	de	inflamação	que	pode	acometer	o	estômago	por	completo,	o	que	a	torna	uma	forma	mais	grave	de	gastrite.	A	doença	pode	ter	diversas	causas,	entre	elas	a
infecção	pela	H.	pylori.	Esta	bactéria	pode	se	alojar	no	corpo	do	hospedeiro	e	causar	inflamação	crônica,	levando	à	pangastrite.	Essa	inflamação	pode	ter	diferentes	classificações,	que	variam	de	acordo	com	o	número	de	lesões	e	ferimentos	encontrados	no	corpo	do	paciente:	Severa,	provocando	sintomas	e	sinais	muito	agressivos;	Branda,	causando
menor	dano	ao	estômago;	Grau	moderado.	A	partir	das	características	das	lesões,	a	pangastrite	pode	ainda	receber	classificações	adicionais,	como	gastrite	enantematosa	de	cárdia	(atinge	a	parte	inicial	do	estômago),	gastrite	enantematosa	de	fundo	(ponta	superior	do	estômago),	gastrite	enantematosa	de	corpo	(parte	principal	e	maior	do	estômago)	e
gastrite	enantematosa	de	antro	(atinge	a	porção	final	do	estômago).	Sintomas	Grande	parte	dos	sintomas	da	pangastrite	costumam	aparecer	depois	da	realização	das	refeições,	sendo	sua	intensidade	variável	de	acordo	com	a	gravidade	da	inflamação.	Estômagos	mais	alterados	tendem	a	doer	mais.	Veja	alguns	dos	sinais	que	podem	indicar	o
desenvolvimento	da	pangastrite:	Dores	estomacais	fortes:	trata-se	de	um	sintoma	comum	e	sentido	ao	redor	do	estômago,	logo	abaixo	das	costelas;	Sensação	de	queimação:	grande	parte	dos	pacientes	com	pangastrite	relatam	sentir	forte	queimação	na	região	do	estômago.	Essa	sensação	pode	se	estender	desde	o	estômago	até	o	peito	e	costuma	piorar
após	as	refeições;	Perda	de	apetite:	com	a	redução	da	ingestão	de	alimentos	por	conta	das	dores,	a	pangastrite	pode	levar	à	perda	de	apetite;	Saciedade	precoce:	alguns	pacientes	apresentam	saciedade	após	comer	pouca	quantidade	de	comida.	A	inflamação	do	estômago	afeta	toda	a	capacidade	do	órgão	em	se	expandir	corretamente	para	acomodar
os	alimentos.	Essa	também	é	uma	forma	do	corpo	agir	para	evitar	maiores	dores;	Refluxo	ácido	e	azia:	a	sensação	de	queimação	pode	estar	ligada	ao	refluxo	ácido,	que	retorna	do	estômago	para	o	esôfago.	Dessa	forma,	o	paciente	tem	episódios	de	regurgitação	ácida	e	gosto	amargo	na	boca;	Dores	de	cabeça	e	vômitos:	o	quadro	de	pangastrite	pode
levar	o	indivíduo	a	ter	dores	de	cabeça	persistentes	e,	em	alguns	casos,	também	vômito.	Estas	dores	variam	de	leves	a	intensas	e	podem	vir	acompanhadas	da	saciedade	precoce	citada	anteriormente.	Um	ponto	que	deve	ser	considerado	é	o	fato	de	que	muitas	pessoas	com	pangastrite	podem	não	apresentar	sintomas.	Além	disso,	estes	sintomas	podem
sobrepor	outros	distúrbios	gastrointestinais,	tornando	o	diagnóstico	preciso	fundamental.	A	investigação	do	quadro	de	saúde	pode	ser	realizada	por	um	gastroenterologista,	que	baseia-se	no	histórico	médico	e	resultados	de	exames	para	realizar	o	diagnóstico.	Causas	Há	uma	série	de	causas	para	a	pangastrite.	Entre	alguns	dos	fatores	mais	comuns,
estão:	Uso	prolongado	de	medicamentos	anti-inflamatórios:	o	uso	prolongado	de	medicamentos	não	esteróides	podem	levar	à	irritação	do	revestimento	do	estômago	e	causar	inflamação.	Estes	tipos	de	substâncias	afetam	a	produção	de	substâncias	que	protegem	o	estômago,	levando	ao	desenvolvimento	da	pangastrite;	Consumo	excessivo	de	álcool:	o
consumo	de	álcool	traz	diversos	problemas	ao	organismo	do	ser	humano.	Seu	consumo	excessivo	também	irrita	o	revestimento	do	estômago,	levando	à	inflamação.	Além	disso,	a	substância	pode	causar	danos	às	células	estomacais	e	interferir	no	sistema	de	defesa	natural	do	estômago;	Infecção	por	H.	pylori:	trata-se	de	uma	das	principais	causas	da
pangastrite.	Esta	bactéria	se	aloja	no	revestimento	do	estômago,	levando	a	inflamações	crônicas.	Entre	algumas	das	formas	de	transmissão	da	bactéria,	estão	o	contato	com	fezes,	saliva	ou	vômito	de	pessoas	infectadas;	Doenças	autoimunes:	doenças	autoimunes,	como	a	doença	de	Crohn	ou	a	gastrite	autoimune,	levam	a	uma	inflamação	generalizada
no	trato	gastrointestinal.	Quando	há	a	presença	dessas	enfermidades,	as	células	do	próprio	organismo	são	atacadas	pelo	sistema	imunológico,	levando	a	inflamações	crônicas;	Refluxo	gastroesofágico:	o	refluxo	gastroesofágico	se	dá	quando	o	ácido	estomacal	e	o	conteúdo	do	estômago	retornam	ao	esôfago	devido	ao	mau	funcionamento	da	válvula
entre	os	dois	órgãos.	Este	retorno	também	causa	inflamação,	levando	à	pangastrite;	Estresse	constante	(crônico):	o	estresse	não	causa	a	pangastrite	diretamente,	porém	pode	desempenhar	um	papel	crucial	para	o	aparecimento	da	condição.	Um	indivíduo	exposto	a	altas	cargas	diárias	de	estresse	pode	ter	seu	sistema	imunológico	afetado,	aumentando
assim	a	suscetibilidade	a	uma	produção	maior	de	ácido	estomacal	e	infecção	por	H.	pylori.	Pangastrite	tem	cura?	Quando	o	assunto	é	a	cura	da	pangastrite,	é	preciso	considerar	duas	situações	principais.	Se	a	pangastrite	for	causada	pela	infecção	pela	bactéria	H.	pylori,	a	eliminação	desta	bactéria	do	organismo	comumente	leva	à	cura	da	doença.
Nesse	caso,	o	tratamento	envolve	o	uso	de	antibióticos	em	conjunto	com	outros	medicamentos.	Porém,	além	da	H.	pylori,	a	pangastrite	pode	ser	causada	por	fatores	como	o	uso	de	remédios	anti-inflamatórios	não	esteroides	(AINEs)	ou	mesmo	em	condições	autoimunes.	Nestes	casos,	o	foco	do	tratamento	é	o	alívio	dos	sintomas,	não	a	cura.	Assim,
podem	ser	prescritos	cuidados	para	a	redução	da	inflamação,	uso	de	remédios	específicos	para	diminuir	a	produção	de	ácido	estomacal	e	medicamentos	para	proteger	o	revestimento	do	estômago.	Vale	a	pena	salientar	que	o	paciente	também	precisa	contribuir	para	a	redução	da	inflamação	através	de	diferentes	ações.	Entre	elas,	estão:	evitar	o
tabaco	e	o	uso	excessivo	de	álcool,	e	reduzir	as	cargas	de	estresse.	A	pangastrite	crônica	pode	aumentar	ainda	mais	o	risco	de	complicações,	como	úlceras	estomacais,	sangramentos	e	até	mesmo	câncer	no	estômago.	Nos	primeiros	sinais	da	condição,	a	busca	por	ajuda	médica	deve	ser	imediata.	Seguir	as	orientações	do	profissional	de	saúde	é
fundamental	para	um	tratamento	eficiente.	Cada	pessoa	é	única,	por	isso	o	diagnóstico	pode	variar	de	acordo	com	as	características	da	pessoa	afetada.	Com	um	manejo	adequado,	a	maioria	das	pessoas	com	a	doença	podem	ter	uma	vida	com	qualidade.	Diferença	entre	gastrite	e	pangastrite	A	gastrite	e	a	pangastrite	são	condições	que	levam	à
inflamação	do	estômago.	A	grande	diferença	entre	as	duas	condições	está	na	localização	e	extensão	da	inflamação.	Para	entender	melhor	essa	diferença,	é	preciso	inicialmente	identificar	suas	similaridades:	Causas:	as	causas	de	ambas	as	condições	são	iguais,	como	uso	prolongado	de	medicamentos	anti-inflamatórios,	consumo	excessivo	de	álcool,
infecção	de	H.	pylori	e	doenças	autoimunes;	Sintomas:	as	duas	condições	apresentam	dores	abdominais,	perda	de	apetite,	sensação	de	saciedade	precoce,	dores	de	cabeça,	sensação	de	queimação,	etc.	A	diferença	consiste	na	intensidade	dos	sintomas.	Na	pangastrite,	os	sintomas	se	manifestam	de	forma	mais	grave	e	intensa;	Localização	da
inflamação:	A	gastrite	envolve	a	inflamação	do	revestimento	do	estômago,	conhecido	como	mucosa	gástrica.	A	pangastrite	também	envolve	a	inflamação	desse	revestimento.	Na	gastrite,	a	inflamação	pode	estar	presente	em	apenas	uma	parte	específica	do	estômago.	Ela	possui	duas	classificações:	gastrite	aguda	(inflamação	repentina	e	de	curto
prazo)	e	gastrite	crônica	(inflamação	persistente	e	de	longo	prazo).	Já	a	pangastrite	atinge	o	órgão	de	forma	generalizada.	O	estômago	divide-se	em	três	partes:	fundo,	corpo	e	antro.	A	pangastrite	está	presente	nestas	três	partes.	Pangastrite	Autoimune:	causas	e	tratamento	A	Pangastrite	autoimune	é	uma	doença	hereditária	que	ataca	as	células
parietais.	Trata-se	de	um	forma	específica	da	pangastrite,	que	ocorre	devido	a	uma	resposta	imunológica	anormal.	Quando	ocorre,	o	sistema	imunológico	ataca	erroneamente	as	células	saudáveis	do	estômago.	Sua	detecção	é	feita	por	meio	de	exames	de	sangue.	Se	forem	identificados	anticorpos	antiparietais,	é	provável	que	o	indivíduo	tenha	a
doença.	Acredita-se	que	estes	anticorpos	são	os	principais	causadores	da	destruição	das	células	produtoras	de	ácido	estomacal,	conhecidas	como	células	parietais.	As	causas	para	a	pangastrite	autoimune	ainda	são	desconhecidas;	porém	acredita-se	que	esteja	ligada	a	fatores	genéticos	e	ambientais.	Uma	característica	marcante	da	doença	é	a
deficiência	de	vitamina	B12,	levando	à	anemia,	fadiga,	fraqueza	e	também	falta	de	ar.	Além	disso,	as	fezes	costumam	vir	bastante	escuras	e	o	paciente	pode	apresentar	diarreia.	Acredita-se	também	que	certas	predisposições	genéticas	tornam	algumas	pessoas	mais	suscetíveis	a	desenvolver	a	doença,	quando	submetidas	a	certas	condições	ambientais
(como	infecções	virais	ou	bacterianas).	O	diagnóstico	da	condição	envolve	uma	combinação	de	ações,	incluindo	avaliação	clínica,	exames	de	sangue,	endoscopia	com	biópsia	e	outros	exames	(geralmente	para	avaliar	a	função	gástrica	e	a	absorção	de	nutrientes).	Por	fim,	o	tratamento	visa	aliviar	os	sintomas,	prevenir	possíveis	complicações	e	corrigir
todas	as	deficiências	nutricionais	possíveis.	Além	disso,	prioriza-se	também	a	administração	de	suplementos	de	vitamina	B12,	e	por	último,	em	alguns	casos,	reposição	do	ácido	estomacal	através	de	medicamentos	específicos.	Conclusão	A	pangastrite	e	a	gastrite	possuem	similaridades	quanto	às	suas	características	e	sintomas,	mas	possuem
diferenças	em	relação	à	intensidade	e	áreas	afetadas.	Pessoas	que	sofrem	com	a	inflamação	do	estômago	podem	encontrar	dificuldades	para	identificar	os	sinais	relacionados,	mas	quando	há	o	diagnóstico,	é	possível	tratar	a	doença.	Por	isso,	é	muito	importante	conhecer	a	pangastrite,	o	que	é,	sintomas	e	causas.	O	gastroenterologista	é	um	dos
especialistas	indicados	para	investigar	e	acompanhar	pacientes	que	lidam	com	doenças	estomacais,	entre	elas	a	pangastrite.	É	recomendado	procurar	ajuda	médica	ao	notar	um	ou	mais	sintomas	de	pangastrite	ou	gastrite.	26/07/2023			•			há	2	anos	A	doença	chamada	gastrite	enantematosa,	também	é	conhecida	como	pangastrite	enantematosa,	ela
consiste	em	ser	uma	inflamação	que	ocorre	na	região	da	parede	do	estômago	e	tal	doença	pode	ser	provocada	por	conta	de	uma	infecção	que	é	causada	por	uma	bactéria	chamada	de	H.	pylori,	mas	também	pode	ser	causada	por	alguns	outros	fatores	como	doenças	autoimunes,	consumo	elevado	ou	em	excesso	de	álcool	ou	também	por	conta	do	uso
frequente	de	certos	remédios	como	as	aspirinas	e	outros	medicamentos	como	os	anti-inflamatórios	e	corticoides.	A	pangastrite	enantematosa	é	classificada	de	formas	diferentes,	ela	vai	de	acordo	com	a	região	do	estômago	que	atingida	e	também	a	gravidade	e	agressividade	de	tal	inflamação.	No	caso	da	gastrite	enantematosa	antral	quer	dizer	que	a
inflamação	acontece	na	região	final	do	estômago,	ela	pode	ser	leve,	quando	a	inflamação	ainda	está	no	início,	e	não	causa	muitos	danos	ao	estômago,	mas	ela	também	pode	ser	moderada	ou	severa	no	caso	de	provocar	sintomas	e	sinais	mais	agressivos.	Quais	são	os	principais	sintomas	mais	comuns	da	pangastrite?	Os	sintomas	de	gastrite
enantematosa,	ou	pangastrite,	na	maioria	das	vezes	costumam	aparecer	depois	da	realização	das	refeições,	e	pode	se	estender	por	cerca	de	2h,	separamos	abaixo	os	mais	comuns	desses	sintomas,	confira:	Azia;	Enjoo;	Perda	do	apetite;	Má	digestão	dos	alimentos;	Vômitos	ou	sensação	de	ânsia;	Dores	na	cabeça	e	sensação	de	mal-estar.	Dor,
desconforto	e	sensação	de	queimação	no	estômago;	Ter	gases	e	arrotos	de	forma	frequente	e	constante.	Caso	demonstre	algum	desses	sintomas	de	forma	constante	ou	no	caso	de	ocorrer	o	aparecimento	de	sangue	nas	fezes,	o	recomendado	é	que	se	procure	o	especialista	gastroenterologista	para	que	se	tenha	um	diagnóstico	correto	da	doença.	O
diagnóstico	desse	tipo	de	gastrite	é	dado	através	de	um	exame	chamado	endoscopia,	por	causa	desse	exame	o	médico	tem	a	possibilidade	de	visualizar	a	parte	interna	do	estômago	do	paciente	e	dessa	maneira	identificar	a	inflamação	das	paredes	do	órgão.	Existem	casos	em	que	o	médico	pode	identificar	certas	alterações	na	mucosa	gástrica,	em
casos	assim	pode	ser	recomendada	que	se	realize	uma	biópsia	do	tecido.	Caso	demonstre	algum	desses	sintomas	é	fundamental	realizar	uma	consulta	com	um	profissional	qualificado	e	eficaz	para	que	se	possa,	realizar	o	melhor	tratamento	possível,	para	isso	conte	com	a	ajuda	da	unicallmed	para	te	ajudar	a	encontrar	os	melhores	e	mais	qualificados
profissionais	da	área	da	saúde.	Como	é	feito	o	tratamento	da	pangastrite?	O	tratamento	da	gastrite	enantematosa	é	feito	apenas	na	presença	de	sintomas	e	quando	é	possível	saber	qual	foi	a	causa	que	provocou	a	gastrite.	Dessa	forma,	o	médico	poderá	recomendar	o	uso	de	medicamentos	antiácidos,	para	que	se	tenha	uma	redução	na	acidez	do
estômago,	ou	também	pode	ser	indicado	alguns	outros	medicamentos	que	servem	para	inibir	a	produção	de	ácido	no	estômago.	No	caso	da	doença	ter	sido	provocada	por	H.	pylori,	o	médico	gastroenterologista	pode	recomendar	que	se	faça	uso	de	remédios	antibióticos,	que	devem	ser	utilizados	apenas	se	forem	orientados	pelo	médico.	A	duração	do
tratamento	vai	depender	de	qual	a	gravidade	da	inflamação	e	também	de	quais	as	causas	da	gastrite,	mas	normalmente	em	quase	todos	os	casos	a	cura	da	doença	é	alcançada	dentro	de	algumas	semanas	ou	meses	de	tratamento.	Durante	o	tratamento	é	fundamental	que	se	pare	de	fumar	e	não	consuma	bebidas	alcoólicas,	além	disso	é	importante	que
se	tenha	uma	mudança	nos	hábitos	alimentares,	evitando	ingerir	alimentos	gordurosos	e	que	irritam	o	intestino,	como	pimenta,	carnes	vermelhas,	bacon,	linguiça,	salsicha,	frituras,	chocolate	e	cafeína,	por	exemplo.	Busque	sempre	a	ajuda	de	profissionais	qualificados	e	eficazes	que	vão	estar	prontos	e	dispostos	para	te	ajudar,	conte	com	a	Unicallmed
para	te	ajudar!	Conhecida	também	por	gastrite	enantematosa,	a	pangastrite	nada	mais	é	do	que	um	processo	inflamatório	que	atinge	a	mucosa	que	reveste	o	estômago.		A	pangastrite	atinge	o	epitélio	da	mucosa	geralmente	devido	fatores	alimentares	(alimentos	mais	irritativos)		ou	descontrole	nos	fatores	de	proteção	como	muco	e	bicarbonato
produzidos	pelas	células	da	mucosa	ou	por	excesso	de	produção	de	ácido	clorídrico	no	suco	gástrico	e	também	pela	presença	de	uma	bactéria	resistente	ao	ácido	chamada	Helicobacter	pylori.	Além	disso,	uma	das	causas	pode	ser	o	uso	contínuo	ou	até	incorreto	de	alguns	medicamentos,	sendo	eles	corticoides	e	anti-inflamatórios.		O	que	também	pode
causar	a	pangastrite	é	o	uso	excessivo	de	tabaco	e	bebida	alcoólica.		Geralmente	sintomática,	com	quadro	típico	de	dor	na	localização	do	estômago,	no	meio	e	superior	do	abdome,	que	piora	com	alimentos	condimentados,	frituras,	gorduras,	bebidas	gaseificadas,alimentos	processados	e	ricos	em	conservantes	e	corantes,	porém,	pode	acontecer	de	ser
assintomática,	sendo	assim	descoberta	através	de	Endoscopia	solicitada	pelo	médico	especialista	e	aí	então,	se	chegar	a	um	diagnóstico	e	passar	o	melhor	tratamento.		Além	disso,	a	condição	é	classificada	em	diferentes	graus,	sendo	eles:	leve,	moderado	e	grave.	Os	sintomas	dessa	doença	são:		Dor	Abdominal	(ardência	no	estômago,	cólicas
estomacais);	Flatulência;	Inchaço;	Se	sentir	cheio	mesmo	estando	sem	comer;	Azia;	Má	digestão;	Náuseas;	Vômitos;	Perda	de	apetite.	Se	surgirem	sintomas	persistentes	ou	sangramento	na	evacuação,	procure	um	especialista	na	área.	O	especialista	que	cuida	dessa	doença	é	o	gastroenterologista.		O	diagnóstico	se	dá	por	meio	de	exames	como
Endoscopia	digestiva	alta,	quando	aparecem	alterações,	pode	ser	solicitada	a	biópsia	do	tecido.	Sim,	existe	cura	para	a	pangastrite,	por	meio	de	um	tratamento	com	medicamentos	que	controlam	a	acidez	do	estômago.		Se	for	comprovada	a	existência	da	bactéria	H.	pylori	na	região	será	necessário	adotar	o	uso	de	medicamentos	antibióticos,	para	que
assim	possa	tratar,	eliminando	essas	bactérias.			Há	casos	em	que	o	paciente	terá	que	passar	por	acompanhamento	nutricional	para	que	seja	aconselhado	da	melhor	forma,	evitando	frituras	e	ácidos,	além	de	embutidos	e	industrializados	que	causam	irritação	na	mucosa.		É	importante	que	o	paciente	interrompa	o	uso	de	tabaco	e	bebidas	alcóolicas,
além	claro,	de	alterar	sua	rotina	alimentar,	evitando	os	alimentos	gordurosos	e	aqueles	que	causam	irritação	no	intestino	(pimenta,	bacon,	linguiça,	salsicha,	frituras,	carne	vermelhas,	chocolate,	cafeína,	por	exemplo).		Há	uma	chance	da	pangastrite	virar	câncer,	em	casos	em	que	a	causa	seja	a	bactéria	H.	pylori,	o	paciente	terá	10	vezes	mais	chances
de	adquirir	o	câncer.		Porém	isso	não	quer	dizer	que	em	todos	os	casos	que	há	a	existência	dessa	bactéria	irá	surgir	a	doença,	pois	há	outros	fatores	envolvidos	como	fatores	genéticos,	tabagismo,	má	alimentação	e	maus	hábitos.	Antes	disso,	o	tecido	do	estimado	terá	muitas	transformações	que	poderão	ser	notadas	por	meio	do	exame	de	Endoscopia	e
da	biópsia.			Começa	passando	de	tecido	comum	para	gastrite,	logo	depois	em	gastrite	crônica	atrófica,	indo	para	metaplasia	e	displasia,	e	por	fim	câncer.		A	pangastrite	é	o	tipo	mais	comum	de	gastrite	crônica.	A	gastrite,	inflamação	nas	paredes	do	estômago,	causa	uma	forte	sensação	de	azia	ou	queimação,	enjoo	e	dores	na	boca	do	estômago.	Se
esses	sinais	forem	intensos	e	persistentes,	podem	indicar	que	na	realidade	o	paciente	tem	uma	pangastrite.	A	doença	também	pode	ocorrer	de	forma	silenciosa,	sendo	descoberta	apenas	com	exames	de	rotina.	Sem	tratamento,	é	um	fator	de	risco	no	desenvolvimento	de	problemas	como	sangramento	estomacal,	úlcera	estomacal,	anemia	e	até	câncer
de	estômago.	+Leia	também:	Gastrite:	o	que	é,	causas,	sintomas,	tratamento	e	alimentação	adequada	Qual	a	diferença	entre	a	gastrite	comum	e	a	pangastrite?	Diferente	da	gastrite	comum,	cuja	inflamação	afeta	um	único	ponto	do	estômago,	a	pangastrite,	também	chamada	de	gastrite	erosiva	ou	gastrite	enantematosa,	consiste	em	uma	inflamação
ainda	maior	e	que	acomete	diferentes	partes	ou	até	o	órgão	inteiro.	No	diagnóstico,	os	pacientes	podem	receber	classificações	de	acordo	com	a	gravidade	das	suas	lesões	–	leve,	moderada	ou	grave	–	e	a	região	do	estômago	mais	afetada:	gastrite	enantematosa	antral	para	a	porção	final	do	estômago,	ou	gastrite	enantematosa	de	fundo	para	parte
superior	do	órgão,	por	exemplo.	Continua	após	a	publicidade	Nestes	casos,	os	tecidos	em	processo	inflamatório	podem	apresentar	inchaço	e	ferimentos,	evoluindo	para	complicações	graves	se	não	tratados	adequadamente.	Causas	da	pangastrite	Nem	sempre	esse	tipo	de	gastrite	tem	uma	causa	definida	e	ela	pode	vir	a	acontecer	graças	a	inflamações
recorrentes	no	estômago	que	deixam	lesões	nos	tecidos	do	órgão.	As	lesões	podem	ser	provocadas	pelo	uso	prolongado	de	certos	medicamentos,	como	corticoides	e	anti-inflamatórios	(paracetamol,	ibuprofeno,	dipirona	e	nimesulida,	por	exemplo),	o	consumo	exagerado	de	bebidas	alcoólicas	e	o	uso	de	substâncias	corrosivas	para	o	estômago.	Continua
após	a	publicidade	Outra	causa	comum	é	a	infecção	pela	bactéria	Helicobacter	pylori.	Essa	bactéria	comumente	se	aloja	no	trato	digestivo	e	pode	não	causar	nenhum	dano.	Entretanto,	quando	o	paciente	já	possui	úlceras	gástricas	ou	consome	algum	alimento	contaminado,	pode	vir	a	desenvolver	inflamações.	Diagnóstico	e	tratamento	da	pangastrite	O
diagnóstico	da	pangastrite	pode	ser	confirmado	com	uma	endoscopia	digestiva.	No	exame,	o	gastroenterologista	insere	pela	boca	do	paciente	um	tubo	com	uma	câmera	na	ponta	até	alcançar	o	estômago.	Assim,	o	médico	pode	visualizar	diretamente	a	mucosa	e	identificar	as	áreas	de	inflamação.	Junto	a	este	exame,	uma	biópsia	para	coletar	amostras
do	tecido	inflamado	pode	ser	solicitada.	A	fim	de	identificar	se	o	problema	é	causado	pela	bactéria	H.	pylori,	exames	de	sangue	também	podem	ser	requisitados.	Continua	após	a	publicidade	O	tratamento	depende	da	severidade	da	doença	e	geralmente	envolve	medicamentos	que	bloqueiam	ou	reduzem	a	secreção	de	ácido	no	estômago.	Se	forem
detectadas	bactérias,	o	uso	de	antibióticos	deve	ser	feito	para	eliminá-las.	Junto	aos	medicamentos,	recomenda-se	mudanças	na	dieta	a	fim	de	evitar	alimentos	que	possam	irritar	a	mucosa	do	estômago.	Se	você	apresentar	sintomas	de	gastrite	ou	pangastrite,	consulte	um	médico	para	obter	um	diagnóstico	preciso	e	um	plano	de	tratamento	adequado.
Alimentação	-	cuidadosDoresSaúde	-	Gastrointestinal	Variação	da	gastrite	atinge	todo	o	estômago	e	pode	ser	causada	por	diversos	fatoresUm	dos	diagnósticos	mais	comuns	em	consultórios	de	médicos	especialistas	no	aparelho	digestivo	é	a	gastrite,	que	se	caracteriza	pelo	processo	inflamatório	das	mucosas	do	estômago.	Quando	a	inflamação	ocorre
em	toda	a	extensão	das	mucosas	e	tecidos	que	recobrem	o	estômago,	chamamos	a	condição	de	pangastrite	enantematosa.Neste	conteúdo,	vamos	conhecer	um	pouco	mais	sobre	o	que	é,	quais	são	os	principais	sintomas	e	os	tratamentos	da	pangastrite	enantematosa.O	que	é	pangastrite	enantematosa?Como	mencionado,	chamamos	de	pangastrite
enantematosa	o	processo	inflamatório	não	somente	das	mucosas	estomacais,	mas,	também,	dos	outros	tecidos	que	recobrem	o	órgão,	de	forma	generalizada.	Essa	inflamação,	por	sua	vez,	leva	à	formação	de	lesões	nesses	tecidos.Dependendo	da	gravidade	das	lesões	e	dos	sintomas	apresentados,	uma	pessoa	pode	ter	pangastrite	enantematosa	leve,
moderada	ou	grave.	Além	disso,	a	doença	pode	ser	classificada	de	acordo	com	a	parte	do	estômago	em	que	estão	localizadas	a	maior	parte	das	lesões	—	cárdia,	fundo,	corpo	ou	antro.Fale	agora	com	um	especialistaAgende	uma	consultaQuais	são	os	sintomas	da	pangastrite	enantematosa?A	maioria	dos	casos	de	pangastrite	enantematosa	pode
apresentar	os	seguintes	sintomas:Dor	abdominal;Dor	na	boca	do	estômago;Azia	e	queimação;Excesso	de	gases	no	estômago	e	arrotos	frequentes;Aumento	de	gases	no	intestino;Sensação	de	indigestão	constante;Náuseas;Refluxo;Perda	de	apetite.Esses	sintomas	podem	variar	de	intensidade	de	acordo	com	o	grau	da	pangastrite	enantematosa.	Alguns
pacientes	com	pangastrite	leve	podem,	inclusive,	não	ter	sintomas	iniciais	ou	tê-los	apenas	em	situações	específicas,	como	algumas	horas	depois	de	uma	alimentação	mais	intensa.Quais	são	as	causas	de	uma	pangastrite	enantematosa?A	pangastrite	enantematosa	pode	ser	causada	por	diversos	fatores:Infecção	pela	bactéria	pylori	na	mucosa
estomacal;Uso	prolongado	de	medicamentos	anti-inflamatórios	ou	corticoides;Consumo	de	alimentos	que	irritam	a	mucosa	estomacal	(condimentos	e	alimentos	ácidos,	por	exemplo);Consumo	excessivo	de	café,	álcool	e	bebidas	gaseificadas;Tabagismo;Doenças	autoimunes	que	atacam	o	sistema	digestivo,	como	a	doença	celíaca	e	a	doença	de
Crohn;Refluxo	gastroesofágico;Ansiedade	e	estresse.Como	o	diagnóstico	para	pangastrite	enantematosa	ocorre?O	diagnóstico	da	pangastrite	enantematosa	é	feito	a	partir	da	análise	do	relato	de	sintomas	e	histórico	médico	do	paciente,	que	resulta	na	suspeita	da	presença	da	doença	e	na	identificação	de	suas	possíveis	causas.	Em	seguida,	o	paciente
deve	realizar	uma	endoscopia	digestiva	alta	para	confirmar	o	diagnóstico.Na	endoscopia	digestiva	alta,	é	inserido	um	tubo	equipado	com	uma	microcâmera	através	da	boca	do	paciente.	Assim,	é	possível	visualizar	os	tecidos	do	esôfago	e	do	estômago,	detectando	as	lesões	que	podem	ser	características	de	uma	pangastrite	enantematosa.Por	meio	da
endoscopia,	é	possível,	também,	determinar	se	o	paciente	está	com	uma	pangastrite	enantematosa	leve,	moderada	ou	grave.	Isso	é	importante	para	determinar	o	tratamento	ideal	para	o	seu	caso.Qual	a	forma	de	tratamento	indicado	para	pangastrite	enantematosa?Para	tratar	a	pangastrite	enantematosa,	é	importante	que	se	tenha	informações	sobre
o	grau	da	doença,	sua	causa	e	outros	fatores	individuais	do	paciente,	já	que	cada	uma	dessas	características	pode	necessitar	de	tratamentos	diferentes.A	maioria	dos	casos	costuma	ser	tratada	com	o	uso	de	medicamentos	que	reduzem	a	acidez	estomacal.	Isso	deve	ser	combinado	com	a	mudança	de	hábitos	alimentares	para	evitar	o	consumo	de
alimentos	e	bebidas	que	possam	piorar	o	quadro	de	gastrite.Nos	casos	em	que	a	pangastrite	enantematosa	é	causada	pela	infecção	por	H.	pylori,	o	tratamento	é	feito	por	meio	da	administração	de	medicamentos	antibióticos,	que	pode,	também,	ser	combinada	a	medicamentos	e	mudança	de	hábitos	alimentares	para	aliviar	os	sintomas.Dependendo	das
causas	da	pangastrite	enantematosa	e	de	sua	gravidade,	pode	ser	necessária	intervenção	cirúrgica.	A	mais	comum	é	nos	casos	em	que	o	refluxo	gastresofágico	grave	leva	à	condição.	No	procedimento,	é	construída	uma	nova	válvula	para	separar	o	estômago	e	o	esôfago.Fale	agora	com	um	especialistaAgende	uma	consultaQuando	procurar	um	médico?
Como	já	sabemos,	casos	mais	leves	de	pangastrite	enantematosa	podem	não	ter	sintomas.	Por	esse	motivo,	qualquer	sinal	de	alteração	no	estômago	já	deve	ser	um	motivo	para	procurar	atendimento	médico,	seja	de	um	clínico	geral,	de	um	gastroenterologista	ou	de	um	cirurgião	especialista	em	procedimentos	do	aparelho	digestivo.Para	saber	mais
sobre	a	pangastrite	e	outros	problemas	do	aparelho	digestivo,	entre	em	contato	e	agende	uma	consulta.Fontes:Ministério	da	SaúdeFederação	Brasileira	de	GastroenterologiaRede	D’Or	Uma	inflamação	que	provoca	dor,	desconforto	abdominal	e	até	refluxo.	Essa	é	a	pangastrite,	que,	ao	contrário	da	gastrite,	não	atinge	somente	uma	parte	do	estômago,
mas	toda	sua	mucosa.			Mas	afinal,	o	que	causa	tal	inflamação?	Como	é	feito	o	tratamento?	Essas	e	outras	perguntas	é	o	que	visamos	responder	a	partir	de	agora.			O	que	é	pangastrite?			Trata-se	de	uma	inflamação	que	acomete	todas	as	regiões	do	estômago.	Também	é	conhecida	como	gastrite	enantematosa.		Sintomas	da	pangastrite		Os	principais
sintomas	associados	a	pangastrite	são:		Dor	ou	sensação	de	estufamento	após	as	refeições;		Desconforto	na	parte	superior	do	abdômen;		Aumento	de	gases	intestinais:	por	conta	da	demora	na	digestão	e	de	uma	maior	fermentação	do	alimento		Refluxo:	pois	afeta	a	produção	de	ácido	e	a	motilidade	gástrica,	ou	seja,	possibilita	a	contração	do	músculo,
facilitando	o	retorno	do	líquido	para	a	boca.		O	que	causa	pangastrite?		A	causa	da	pangastrite	pode	estar	relacionada	com	questões	como:		Mastigação	incorreta;		Consumo	de	alimentos	que	irritam	a	mucosa	do	estômago:	condimentos,	pimenta,	ketchup	e	enlatados	são	alguns	exemplos;		Consumo	excessivo	de	álcool	ou	café;		Infecção	pela	bactéria
H.pylori;		Uso	frequente	de	medicamentos	como	anti-inflamatórios	não	esteroides	(AINEs)	e	corticoides;		Doenças	autoimunes	como	doença	celíaca,	em	que	o	sistema	imunológico	ataca	o	revestimento	do	intestino	delgado	em	resposta	à	ingestão	de	glúten;	e	doença	de	Crohn,	que	afeta	o	trato	gastrointestinal	e	pode	causar	inflamação	e	úlceras	na
mucosa	gástrica.		Qual	a	diferença	de	gastrite	e	pangastrite?		Enquanto	a	gastrite	atinge	apenas	uma	parte	do	estômago,	na	pangastrite	toda	a	parede	do	estômago	está	acometida.		Como	a	pangastrite	é	diagnosticada?		A	pangastrite	é	diagnosticada	por	meio	de	uma	endoscopia	digestiva	alta,	exame	que	permite	ao	médico	visualizar	o	interior	do
trato	gastrointestinal	do	paciente.			É	um	procedimento	seguro,	feito	com	o	paciente	sedado,	com	duração	em	torno	de	cinco	a	20	minutos,	a	depender	da	complexidade	do	caso.			Durante	o	exame,	um	tubo	flexível	(chamado	endoscópio)	com	uma	minicâmera	é	introduzido	por	via	oral	até	chegar	ao	duodeno.	As	imagens	são	capturadas	em	tempo	real
e	enviadas	para	o	computador,	onde	a	pessoa	responsável	faz	o	laudo.		Como	é	feito	o	tratamento?	Geralmente,	o	tratamento	da	pangastrite	é	feito	da	mesma	forma	que	o	da	gastrite	comum.	O	que	muda	é	que,	em	alguns	casos,	seria	necessário	prolongar	o	processo	terapêutico.	Nesse	sentido,	as	medidas	que	podem	ser	adotadas	são:			Uso	de
medicamentos:	com	os	chamados	inibidores	de	bombas	de	prótons,	em	uma	dosagem	mais	forte	que	a	usada	na	gastrite.	O	objetivo	será	diminuir	a	produção	de	ácido	gástrico,	além	de	proteger	a	mucosa	gástrica.		Antiácidos	também	podem	ser	efetivos	para	neutralizar	o	ácido	do	estômago	e	aliviar	os	sintomas.		Antibióticos:	nos	casos	em	que	a
pangastrite	foi	causada	pela	bactéria	H.pylori.		Mudança	na	dieta:	eliminar	alimentos	que	irritam	o	estômago	e	optar	por	aqueles	de	fácil	digestão.		Dieta	para	quem	tem	pangastrite		A	dieta	tem	como	objetivo	aliviar	os	sintomas	de	quem	sofre	com	a	pangastrite.	Ela	deve	variar	de	acordo	com	o	grau	da	inflamação	de	cada	paciente.	Sendo	assim,	não
deixe	de	consultar	um	médico	para	ver	qual	a	melhor	alternativa	para	você.		Algumas	dicas	para	a	dieta	são:		Realizar	pequenas	refeições	e,	de	preferência,	a	cada	duas/três	horas,	mastigando	bem	os	alimentos.		Evitar	bebidas	alcoólicas,	refrigerantes	e	café:	eles	podem	irritar	a	mucosa	do	estômago	e	piorar	os	sintomas	de	pangastrite.		Evitar
alimentos	irritantes:	frituras,	enlatados,	embutidos,	alimentos	picantes,	molho	de	tomate	e	frutas	cítricas	podem	contribuir	para	a	inflamação.		A	pangastrite,	conhecida	também	como	gastrite	enantematosa	de	todo	o	estômago,	é	caracterizada	como	uma	inflamação	na	parede	do	estômago,	que	pode	ocorrer	devido	à	infecção	provocada	pela
alimentação,	bebidas,	jejum	prolongado,	bactéria	H.	pylori,	por	doenças	autoimunes,	entre	outros.	No	post	de	hoje	falaremos	um	pouco	mais	sobre	a	pangastrite,	os	sintomas	e	as	formas	de	tratamento	da	doença.	Acompanhe	a	seguir!	Classificada	de	acordo	com	a	gravidade	da	inflamação	e	a	região	do	estômago	acometida,	a	pangastrite	apresenta	os
seguintes	sintomas:	Enjoo;	Azia;	Má	digestão;	Gases;	Arroto	frequente;	Dor	e	queimação	no	estômago;	Falta	de	apetite;	Dor	de	cabeça;	Mal-estar;	Vômito.	Conforme	dissemos,	a	gastrite	é	classificada	de	acordo	com	a	região	afetada.	Ou	seja,	de	todo	o	estômago.	A	gastrite	enantematosa	antral,	por	exemplo,	ocorre	na	parte	final	do	estômago	e	pode
surgir	de	maneira	mais	leve.	Ao	surgirem	os	primeiros	sintomas	de	gastrite,	é	importante	consultar	o	médico	para	a	confirmação	do	diagnóstico.	Geralmente,	é	realizada	uma	endoscopia	para	a	visualização	da	parte	interna	do	estômago,	identificando	assim	a	inflamação	na	parede	do	órgão.	Em	casos	onde	são	observadas	alterações	na	mucosa
gástrica,	pode	ser	indicada	a	biópsia	do	tecido.	O	tratamento	de	pangastrite	é	realizado	apenas	depois	da	confirmação	do	diagnóstico,	quando	as	causas	foram	descobertas.	Assim	sendo,	o	médico	pode	indicar	o	uso	de	medicamentos	específicos,	para	a	diminuição	da	acidez	do	estômago.	Ou	ainda,	remédios	que	ajudem	a	inibir	a	produção	do	ácido.
Quando	a	principal	causa	da	doença	é	a	bactéria	H.	pylori,	pode	ser	recomendado	o	uso	de	antibióticos,	seguindo	a	orientação	médica.	A	duração	do	tratamento	dependerá	muito	da	gravidade	que	a	inflamação	apresenta,	assim	como	as	causas	da	doença.	Porém,	na	maior	parte	dos	casos,	o	paciente	é	curado	em	torno	de	algumas	semanas	ou	meses.
Além	disso,	deve-se	evitar	o	consumo	de	bebidas	alcoólicas	e	o	tabagismo,	alterando	também	alguns	hábitos	alimentares,	como	por	exemplo,	alimentos	com	aumento	da	acidez	estomacal	e	alimentos	que	dificultam	o	esvaziamento	gástrico	como	gordurosos	que	irritam	o	intestino,	como	carne	vermelha,	bacon,	linguiça,	pimenta,	fritura,	entre	outros,
para	prevenir	a	doença.	Novamente	vamos	falar	sobre	a	bactéria	H.	pylori	no	estômago,	pois	quando	ela	é	a	principal	causa,	tem	10	vezes	mais	chances	de	se	tornar	um	câncer.	Claro,	isto	não	quer	dizer	que	todos	os	pacientes	que	apresentam	essa	bactéria	podem	desenvolver	a	doença,	uma	vez	que	existem	diversos	outros	fatores	envolvidos,	tais
como	a	genética,	hábitos	alimentares,	entre	outros.	Antes	de	se	tornar	um	câncer,	o	tecido	do	estômago	passa	por	transformações	que	podem	ser	observadas	no	exame	diagnóstico	ou	na	biópsia.	Desta	forma,	então,	a	primeira	transformação	é	a	do	tecido	normal	para	gastrite,	que	pode	virar	gastrite	crônica	não	atrófica,	ou	atrófica,	metaplasia,
displasia	e	somente	depois	se	transformar	em	câncer.	Uma	das	melhores	formas	de	evitar	que	a	doença	se	agrave	é	seguir	corretamente	o	tratamento	indicado	pelo	médico	especialista.	Entenda	as	causas	da	gastroenterite!	Clique	aqui!	Confira	também,	meu	vídeo	relacionado	sobre	o	tema,	abaixo:	Você	sofre	ou	já	sofreu	de	pangastrite?	Conte-nos
quais	foram	os	sintomas	e	se	o	tratamento	teve	ou	está	tendo	um	resultado	positivo.	Deixe	nos	comentários	abaixo	e	compartilhe	em	suas	redes	sociais!	E	até	o	próximo	post!


